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A Câmara de Tavira e o comendador da Ordem de Santiago 
 
Quem fazia parte da Câmara de Tavira nos tempos de 
antanho? Por via de um traslado referente a uma sentença 
em pergaminho apresentada na Câmara de Tavira, ficamos a 
conhecer de forma indireta a constituição da mesma no ano 
de 1424, mais propriamente  “aos outo dias de Julho em 
Tavira dento do concelho digo da Camara do concelho da 
dita villa estando em veriamento Estevão Machado 
escudeiro, juiz Martim Arrais, e Vasco Lourenço  vereadores 
e Luís Alvares procurador do concelho, e Fernão Gracia de 
Cuntreiras  e Afonso Vaz da Costa cavalleiros, e outros 
homens bons”.  
Este traslado é bastante importante a nível informativo, pois 
além de referenciar a constituição camarária de então, 
identifica ainda quem era o comendador-mor da Ordem de 
Santiago da altura, Diogo Pereira. Podemos adiantar umas 
curtas notas biográficas sobre este comendador que foi 
criado do rei D. João I, depois comendador de Castro Verde 
em 1427, governador da Casa do infante D. João, alcaide de 
Mértola e entre 1420-1427 comendador-mor  de Santiago. 
Diogo Pereira viria a falecer a 31 de Agosto de 1427, sendo 
sepultado na igreja de S. Maria dos Mártires, em  Alcácer. 
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